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Caro leitor , essa cartilha foi formulada com o objetivo de demonstrar a importância 
da vacinação desde seu surgimento no mundo à criação do pni. Neste volume você 
encontrará dados históricos que demonstram a eficácia e a confiabilidade das 
vacinas , através de notícias da época e de dados divulgados pela oms e outras fontes. 
Este modelo irá contribuir para que a população compreenda a funcionalidade da 
vacinação e a importância da pesquisa de dados em fontes confiáveis , para que não 
ocorra mais episódios de anti-vacinação , e nossa sociedade consiga manter essas 
doenças erradicadas.



1. O que você entende por 
“imunização” ?



2. Qual a importância da 
vacinação ?



3. Seu calendário de 
vacinação está atualizado ?



Vacina , o que é 
e sua 

importância



De acordo com a UNICEF , vacinas são 
substância preparadas que são dadas 
na infância e em outras idades para 
proteger contra doenças graves e 
muitas vezes fatais. Ao estimular as 
defesas naturais do corpo, as vacinas 
preparam o organismo para combater 
a doença de maneira mais rápida e 
eficaz.

O que são as vacinas ?



Tipos de Vacinas

Vetores virais

Á base de RNA

Vacinas de Microrganismos 
atenuados

Vacinas de vírus inativados ou 
mortos

1

2

3

4



Quando uma nova vacina é elaborada, ela passa por uma série de testes 
até ser aprovada. Ela só passa para uma nova fase de testes após ser 
aprovada na fase anterior. 

Fase pré-clínica: testes em animais

Fase clínica:

● Fase 1: é testada em alguns humanos para garantir sua 
segurança e determinar a dosagem

● Fase 2: centenas de voluntários são testados para determinar a 
capacidade de resposta imunológica e possíveis efeitos 
colaterais

● Fase 3: os voluntários testados chegam aos milhares, e um grupo 
recebe placebo, para determinar a segurança e eficácia da vacina

● Fase pós-clínica: a vacina é regulamentada e precisa da 
aprovação de órgãos de saúde antes de ser produzida em massa 
e distribuída.

Como as vacinas são 
avaliadas ?



● Redução significativa de uma 
doença , podendo chegar até a 
sua erradicação.

● Criação de uma imunidade de 
“rebanho”

● Pacto social

● Melhora da qualidade de vida

Qual a importância de se 
vacinar ?



Vacinação Produção de anticorpos Prevenção de doenças







Imunidade

A imunidade é o mecanismo de defesa do 
organismo contra substâncias estranhas 

(antígenos). O sistema imunológico é o sistema 
responsável por desencadear esse processo de 

defesa e manter, assim, o equilíbrio e bom 
funcionamento do organismo.

                                Fonte : IPASEAL



Imunidade

Ativa

Ocorre quando o corpo entra 
em contato com um agente 
estranho e desenvolve uma 

reação imunológica , 
produzindo anticorpos.

Passiva

Ocorre quando o 
organismo já recebe 

prontos os anticorpos. 



Mas, o que seria 
Imunização ?

“A imunização é o processo pelo qual uma 
pessoa se torna imune ou resistente a uma 
doença infecciosa, normalmente pela 
administração de uma vacina. As vacinas 
estimulam o próprio sistema imunológico do 
corpo a proteger a pessoa contra infecções 
ou doenças posteriores. A imunização evita 
doenças, incapacidade e mortes por 
enfermidades preveníveis por vacinas, tais 
como câncer do colo do útero, difteria, 
hepatite B, sarampo, caxumba, coqueluche, 
pneumonia, poliomielite, doenças diarreicas 
por rotavírus, rubéola e tétano.” ( Organização 
Pan Americana de Saúde )



Programa Nacional 
de Imunizações ( pni )

● Instituído em 1973 , com objetivo de 
normalizar a imunização em nível 
nacional , contribuindo assim para a 
erradicação de doenças 
infecto-contagiosas e imunopreviníveis.

● Promoção  do controle do sarampo  , da 
tuberculose , da difteria , tétano , 
coqueluche , poliomielite e manter 
erradicada a varíola do Brasil. Fonte : Conasems



Programa Nacional 
de Imunizações ( pni )

● Estender as vacinações em áreas 
rurais;

● Ampliar e aperfeiçoar o sistema de 
Vigilância Epidemiológica do País;

● Aprimorar o instrumental público de 
aferição de qualidade de antígenos 
para o uso humano;

● Uniformizar as técnicas de 
administração das vacinas; Fonte : Conasems



E por que houve a necessidade 
da criação do pni ?

Qual a importância das 
campanhas de vacinação pelo 
mundo?



A chegada da 
imunização e 
criação das 

vacinas no mundo



O mundo antes das vacinas
Expectativa de 
vida mundial 

não passava de 
32 anos

Precariedade 
nos cuidados 
com a saúde

Futuros problemas 
de saúde em 

decorrência de 
doença preexistente

Fonte dados : Site Instituto Butantan

Menor 
expectativa de 

vida

Números de 
mortalidade 
exacerbados

01 02 03 04 05



● Século XVI
● China
● Variolação

● Século XVII
● Europa
● Reinado de KANGXI ( 1661 - 1722 )

Primeiros registros da criação de 
imunizantes pelos humanos :

Fonte: cienciaviva.org.br

Fonte: cienciaviva.org.br



● Edward Jenner ( 1749-1823 ) 
● Naturalista e Médico Britânico
● Em 1796 , realizava uma pesquisa contra 

a varíola
● Pessoas que contraíram cowpox ou 

varíola da vaca , não morriam da varíola 
humana

● Experimento com James Phipps

Primeiros registros da criação de 
imunizantes pelos humanos :

Fonte : Fiocruz



O que jenner conseguiu provar com sua 
teoria ?

A varíola bovina pode imunizar seres humanos.

Essa proteção pode ser transmitida em uma cadeia humana , 
de uma pessoa para a outra.

Fonte: Butantan



Você sabe a origem do 
nome Vacina ?

A palavra Vacina vem de 
“Vaccinia” , justamente pelo 
contexto histórico.

Fonte: Folha-UOL



A Vacina Anti-rábica

● Louis Pasteur ( 1822-1895 )
● Cientista Francês
● Estudos na área de microbiologia e parasitologia
● Primeiras noções de esterilização , assepsia e 

pasteurização
● Desenvolveu a primeira vacina anti-rábica
● Instituto Pasteur

Fonte: Infoescola



A Vacina contra a Poliomielite

● Paralisia Infantil
● Epidemia em 1952 nos EUA
● 1955 - Vacina desenvolvida por Jonas Salk - 

Injetável
● Eficácia em 80% dos casos 
● 1962- Albert Sabin - Vacina por Via Oral

Fonte: Jornal Opção





E no Brasil ?



A vacina da varíola 
chega ao Brasil no 
ano de 1804 , trazida 
pelo marquês de 
Barbacena.

Fonte: Folha-UOL

● 1804



Fundação Oswaldo Cruz Instituto Butantan 

● 1900 ● 1901



● Instituto  Butantan ( 1901 )

VACINAS OFERECIDAS PELO 
INSTITUTO :

● Raiva
● HPV
● Hepatite A
● Hepatite B
● Influenza Trivalente
● H1N1
● DTPa
● COVID-19



Não obteve sucesso devido a :

● Produção da quantidade de vacinas insuficiente
● Má aceitação da vacinação pela população
● Boatos acerca de malefícios da vacina

Torna-se obrigatória em 
crianças

Torna-se obrigatória em 
adultos 

Vacina da Varíola no Brasil

● 1837 ● 1846



A Revolta da Vacina - 1904

Fonte: Senado Federal

Fonte: Fiocruz



A Revolta da Vacina - 1904

● Rebelião Popular
● Obrigatoriedade Vacinação contra a Varíola
● Panorama social e político 

● Rio de Janeiro assolado por doenças , o “Túmulo dos 
Estrangeiros”

● Presidente Rodrigues Alves cria o Projeto de Urbanização do RJ
● Oswaldo Cruz - Diretor Geral de Saúde Pública
● Aprovação da Lei nº 1.261 de 31 de outubro de 1904

● A revolta da vacina deixou, segundo o Centro Cultural do 
Ministério da Saúde um saldo de 945 prisões , 110 feridos e 30 
mortos.



● 1927

Vacinação contra a Tuberculose - BCG

● 1942
Eliminação da Febre Amarela Urbana 
graças ao esquema vacinal

Fonte : National Geographic

Fonte : Agência Brasil - EBC



● 1973 - Criação do PNI

● Criação de uma Vacinação de Rotina

● Um dos projetos mais abrangentes e completos 
do mundo

● Oferecem 45 tipos diferentes de 
imunobiológicos para a população

Fonte: Assembleia Legislativa do Paraná
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Dúvidas ?



Vacinação é um ato de amor , 
Vacine-se !


